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INV.ESTIGACÕES 
tombou na sepultura aos 24 an- ·dos povos d"esses lados. Era um 
nos de edade ! . . . monumento secular. nma reliq11ia 

O meu systhema, até aqui veneranda da crn1gestade dos 
seguido, do qual Democritus videw; Correas, porque. era urna ~~rlen-

Ur:t;)a cat'tta il).edita encarar com animo e coragem ç:t da sua qumla, que 101 ou-
ã~E~)!TA fi!>ill1E[l.P]11J®:R~AL 1 . "' . 

H?.A o uommamTo '·ERIGIR;. lllum1naçao da villa 
d aalbo!'eira os vae-vens da sorte, Lr'ora urna das priucipaes tfa 

do :p.e J. B.osa, clittigi a ~ão abarca já força, para que. provincia rlo Minho. 
a S5ilva Vieil'ta. n'esta ellade, retire dos labios o Volt11l'emo,; an assnmpto. 

Eis aqui um assumpto c;dice que tantas vezes se apre- Não se esq11rça de notar, qne 
no largo do mesmo nome que merece em todos os tem· senta, dizendo-transeat --. não eu, ao itll'crso d'(lu!ros, uso sem-

A~TOXIO RODRmurns Si\liPAIO 
N'ESTA VILLA pos ser tratado e diseutido, • · · Snr. saboreando seu amargo travor ... pre d'um-z-na minha assi-

SUBSCRIPÇÃO, promovida no pois que até hoje ainda nenhu· Carvalhas, 4 gbro HJOO A penna tombou tambern so- gnatara. 
Rio de Janeiro por Filippc C. d'_ ! ma vereação cuidou d 'elle com bre a e:; pera, essa Lemporada, e 
A~meida Gomes a pcJido da Com- J vantagens e nprnveitamento Acabo de receber a sua estima- não sem rasão ... 
missão do Ccotenario de Rodri- !'para o publico. da cal'ta, qoe me socegou, por con- Reconhecenílo, porem, a ne-
g11e~. Sampaio, d'Espozende, para . A mort!ça luz do petro- trariado com tantas contradanças. cessirlade de me arrancar d'este 
aux.tl1ar a .conclusã.o .ºº monnmen- . Ieo está hoje posta de p~rte com que a velocidade do secalo estado de apathia e solidão me
!º qn~ vai ~er erigtdo. ao granue: em. face. da sua má qualida- j faz adormecer de esfalfadas nas lancolica, vejo-me forçado a em-
]Ornal1sta n aquella vtlb. ; de 1llur_rnna~.te. . mala.s, ás vezes, as correspon- preheoder uma ~·eação vigorosa; 
osé lllaria da Cunha Vasco 50$000 f Alem d ISSO ha ainda a dcnctas. e consega1l-o-he1?. 
J\J/Jerlo Fernandes de Faria S tt ~ d d f:l · J E D l- -
Tito J•N' Evau1;ctista ~~·."i~~~ pouca at ent qao a pardte os a tempos que repel1c as nu-

1 
~dpero. edmP cus~., e en aol nao 

F1Jippe e. <l'Alllleida Gomes 2030,
0 

arr~ma an es que re usem j vens teem toldado a ª. tmospl.rnra' me Otl't arei o_ ov.o Dspozenc,ense. 
Adriano Vieira ~ t 1 A d A 1 J 10"'ººº mui as vezes a uz u e' 0

1 
resw o meu manso e retirado \'tver· s sensaçoes uo orosas, qna11-

Secunclino G, Regado 10.llooo _ · · d .1 1 · ' d l "d ~ 
Manoel Cardo~o Gouçalves ro~ooo , SaO illlntmn. O pJt'l a.m po e SOOrctudu O faJlec1menlO de O Ca 1l as no COraçao, COffiO pe-
Ednardo Cardoso Gonçalves 5i!looo quando a nüo elimiµam 1)01' doas IJCSSOas cà do sanaue dos sadello, denunciadas apenas 1)01' 

~i~.~~=~s ~~1o~~vee~.~~!~~~~lomeu 1 ~~~~~ i completo. Pereiras, qu1J sobremodo 1') presava suspiros meio abafados, sóem
1

de 
Luir Vianna -~~~; Ç)s n_ovos p:ocessos de il- e am~va corr.i orgulho ~]e familia, ordinari? pr.ot~azir consequeocias 

Total, reis fracos 173~000 Iummaçao fascinam em pre- - mmha pnma, a caridosa e gc- ~o.oco ltsoílJeira~, porque as la· 

A 
,_. d 

8 
n . f ---- sença da velha luz produ- ralmenle abençoada D. Maria Ame- gnmas, por assim me expressar. 

? cam u10 . e 34 '"eis orles 49~710 • d. . , . . ., . _ , .. · 
R10 de Janeiro 29 de Jaueiro ele 1907. 1 SI a pelo ga.z pob1 e. ha Pereira Esteves virLnosa e es- sao espelho da alma, desaba to 

Filippe e. d'~lmeida Gomes 1 A sciencia, no seu eleva- treme~ida esposa do Bom Manoel 9º. c_oração, allivio e consolo dos 
* "' . d~ grau de p~·og1:esso e a per- Antomo Esteves, que eu desde mteltzes · . · 

Camara Muuieipa de Espozeucle 50$000 fetçoamenttl fascinou-nos com 1 creança presava, respeitava e ve- Termino, dando-lhe a trisle 
Redacção do Povo Espozendmse 10.llOOO o clnrão da luz {)J'Oduzida nerava por sgus {Jredicados su- nova de que na manbã do dia 
Herlacç:'ío do Dia.do de Noticias 20$000 · · ' ' 
Redacção do Seculo 2ob!Jflü pelo carbonet? de calc10, es- blimes por todos reconhecidos- 28 do findo outubrn, ardia a 
Redacção do Noticias do Norte 51-000 sa luz velludmea e agrada- e meu sobrinho João Augusto (~o- forte « car\'alheira de tralães •,em 
Redacção do Noticias de Lisboa 95$000 1 · . 
Red«cçã.oda Folha do Sul f>;f>OOO ve á vista, que não fere e mes Rosa, sacerdote illostrado, frente da matriz e em segoilla 
Redacçã.o do Correio dos Anos lill·"'ºº não cansa, pa.ra não trazer- 1

1 
virtuoso e exemplar, esperança ao adro da dernla Senhora da 

Redacção de O Gommercio de Vizeu 000 
Redacção de o Voiiga ~;000 ~os para aqui a ultima no- d'uma familia numerosa, que se Saude, colosso assaz conhecido 
Redacçã.odoDamiãodeGoes 2:000 v1dade chamada luz electri-
Re<lacçã.o ela Folha da .llanhii 1 000 
Hedacção da Voz de Coura 1~000 ca. 
Rcdac~ã.o do Comniercio do Porto 10:000

1
1 Acompanhar pois o pro- · ·~ 1~ 

Redacção da Mala da Europa 10:000 , ' ' . ~t1 • .. ;i; f4 ..4 ·~ !ii ~~ ·m' § ~ Ú 
Hedocção do Primeiro de Janeiro 10:0:0 gteSSO na SUa essenc1a, a-
Redaeção do.J.ornal de ~ot·~ias 2:500 1 proveitando-nos d'esse poder 
amua Mumc1pal de Grandola loi>ooo d l d 'd I b 

Ex."'º" Surs: e uz pro uz1 a pe o cai· o-
Carlos Boaventura, escrivão de Fazeu- neto de calciO é Um passo 

da em !l~afra 5:000 a dar-se para a evolucão da 
Abbade Jose Manoel de Souza 10~000 · · ,; 
Con~e'.~eiro Arthur A. Sieuve de Se- SCteOCI~ e do progresso a q Ue 

gmer. 20:000 temos JUS. 
Um Patnota • 10:000 • 
E<lloardo ela Cruz Pereira, Porto 10:000 Acabe·se, p01s, com essa 
General Nic;olau Camoli.no, de Lisboa,10:000 l luz mortiça SU bstituindo-a 
Jayme egmer, de Paris, 10:1100 
Berna1do Rodrigues Ferros, de LisboH. i:OOO por uma boa luz, pelo me-
Ceneral José E~~evõo de Moraes Sar- nos nas ruas mais centraes 

mento, de Lisboa 5:000 ' 
Conde de Margaride 15:000 porque essa transformação 
Antoni? de Campos Jt:niorr 5:000 não vil'à por Certo dar ffiUÍ· 
Dr. llltd10 Ayres pereira do Valle 20:000 · · · 
Dr. Alberto E. Placido ' l:ooo to ma10r dtspendIO q Ue a 
Sebastião Mestre dos Santos 1@000 act ual 
Bernardo Martins d'Abreu, Rio de A . d"l"d d 

Janeiro 10$000 s e 1 l a es pensem e 
D. Hel~na Vieira f,llooo meditem sobre O assumpto. 
Republtca Espozendense de Mon

t'Arroyo, (Coimbra) loi>ooo 

(3) 
A.MONTENEGRO 

DESCRIPÇÃO 

DE 

Do lado norte tem a torre 
mui elegante, e da f!Ual se dis
fructa, em dias claros, um pa 
no rama pouco- vulgar (4 ). 

Tem este templo a sen la
do norte: a Capella do Coração 
de Maria (5) fundada em 1866, 
depois de umas predicas do Fr. 
João de Santa Rosa, tal foi e 
devoção que incutiu ao povo: ao 

JOAO DE BARROS AGENDAS do sul a do Senhor dos Passos, 

~EDIOO 

<Zo:Qsultas das to ás 2 

RUA DIREITA 20 

ESPOZENDE 

DE que data de 171.8. 
Ha tambem na Alapella uma 

A L G I B E I R A outra-Senhora da Graça-que 
PARA 1908 cm te~pos idos c~nstituia, uma 

a tGO i-s. cada uma fregae:1a anexa~ lionte-Ma, que 
- l em J.~!1:2 se umu a esta. 

Em i 701. foi mudada do lo
gar onde hoje ex.iste um crusci
ro, pouco abaix.o, para onde es
tá actualmente. 

E' admii'avel um secular car
valho que està proximo desla. 

A residencia é uma habita · 
ção espaçosa que dà commodos 
a umas viule pessoas, como se 
pode ve1· nos papeis velhos-rol 
das pessoas áhi residentes noa
Lros tempos. No refeitPrio tem 
pintadas a oleo nas paredes as 
quatro estações do annos, a co
media e poesia e a musica pri · 
morosamente feitas pelo habil pin
tor Manoel Luiz Pereira, que 
datam de 1803. A am canto des
tas, em um quadro na mesma 
pintura desenhou o perito artista 
o retraio do abbade D. lgnacio 
e o seu, e diz: Este fez e aquelle 
pagou. Estão mui conservadas es
tas pintoras devidas ao zelo do 
actual dignissimo Abbade. 

No passai que está cercaílo 
de vides e fructeiras encontramos 
uma cascata, em címa da qual 
eslá o Duus Neptuno ponto ele· 

r.e 41J. Roza. _____ .., _______ .. ----~~~ 
NOTICIARIO 
Pe~lido justo 

A' CHmarn o no snr. ad
ministr:1dor do con~elbo f-'O• 

licitamos se dignem mandai' 
f1scalisai· diariamont.e o largo 
Conselheiro Rodl'igues Sam
paio, afim de e\·itar que a 
garotada pratique alguma 
das suas em pr,•juiso do mo· 
numento ali e:·guido, casti
gando com severidade aquel
les que de qualquer modo o 
damnificarnm ou tentarem 
damnificar. 

~•tl""'~?"A',o\f~~; 

Reeensean.iento 
eh~itoral 

Segundo o annnnciado pelo 
snr. secretario da Cam;tra muni
cipal d'este concelho em edit·les 

vada, que tem feito a admiração 
de qnantos a tem vil'to. 

Tem tambem um for11 1oso jar
dim. Por todo isto e pelos celeiros 
de pedra. que medem de sa
perficie 1. 50 m2 calcn la·se o qaan· 
10 foi graude o rendimento desta 
parocbia. 

Ql)e mais devo diser-lhes? 
Tem est'i freguezia uma es

cola do sexo mciscalino, creada 
pelo legado Fernandes Pereira, 
ele que acim:1 lhes follci, em 9 
de março de 1895. Pena g que 
a casa onue está in<;t:llada tenha 
tão poucas commodidades para 
Iecciooar 70 crcanças que a fre
quentam. 

Monumen!os não os ha. 
Ha sim nma enormissima 

valia, que dizem zer feita pelos 
cartaginezcs no logar da A lapella 
-Picou Las. 

Procuramos o lagar do Crasto 
em que no;:; falia o P.ª Carra
l ho, mas c11r'.1ln tramol-o em Hio· 
Tin10, e n~o éHfni. 

O crusci1 o é clerranle e mo
"' derno· 



.. 1 ..... 

V ·ola A.lmanaeh da Em todo o caso, e sem fa-ha dias publicados. serão rece- Reforma do art · 1 · d 
' [Educação :!\'acional 'v91', aqm. r e1xamos rec?r:nmen a-bidos desde o dia 26 do corren- notar ado Continnam a dar-se casos de çao especial para o leg1t1mo por-

te até :io dia 5 do µroximu mez. variola n'esta villa, felizmente de Temos sobre a noss:i banca c1uinho in~lez-embora seJ·a, de ' 11 t" - os 1·e1Tueri RPferem varios .i·ornaes que d ., 
n aque a repar 1çao, ·1 . - pouca gravida :::. de trabalho, offierecido pela li- facto .. uma porquinha. 

d · a· ·d .:i vão ser muilo brevemente refor-
mentos os m 1vt uos que ue:-:ep- . · Do mal, o menos. vraria Figneirinhas, do Porto, um 
rcm ser in;;criµtos no recensea- mados os serviços do n~larrad_o, volume d'esle interess<1nle e in- -Ora até qne foi descoberto 
men lo eleitoral referente ao :rn- s1.rndo lomaiios na cons1deraçao h 

1908 
qnPm era aquelle sujeito, todo 

1 ..1 dispensavel Almanac para. , no fotnro, pelo fu11th1rnenlo de mernl"irla tnuos os assumplo::; que t t . 
1 

emlrnça1lo, que µM \'ezes foi vis-
11 Reeru amen o que vem mlllto au~me11t.ar º. em . Bahcrem ler e escrernr, os qn;1cs os me 10rarem. to sahir a desboras ,ruma loJa ·a d e relação aos annos <1ntenores. D 

deverão vir Jegalrne11tr, reco11he- -~~~- . O snr. prest tente t a .º
1
.ml ~ 1 tan!o na sim leitura cnmo nas dr\ fazenrias ela rua ireita, e 

",·1r1 0, ... !)~tn "01110 0s documentos 1rnssãl) de 1 recru ameno rm t ai . - i f' o fim que o levava ali. ,, " " ' · . 1ll11~tr~1ções que sao fie rnu cro:;Lo 
'luc os mesmos julgnem nece~sa- llodrirrnes Sa11nnaio d'este concelho fez ha dias affi- . . "' Ass::iralhopada com o caso 

f = OI , • 11 a· art1sl1r.o. d 
1 

.:i • • 
1 rios n;~ra provn1· q11e oram co- x.ar nesta v1 a e ttaes annun-1 

1
.
1 

.1 • • l'~O an "ava tora a ge11te ua v1sm 1an-
"' li Como se po.le ver da subscri- . d u na 'ii·i·me'ir·a 5.ª feira; a a .n11m11·ar .ª pn~m::is '-. 1 . , ler.t:ulos em qnal{r11er conce io _ 1 , . 1 crnn o q e [ . um ma"nilii·o qll'idro de palpt- ça, e a ~nem .preseutrD ate que 

on bélirro em <1lg111n:1;; das con- pçao ª wrla neste J0 rn.a , para. 0 do proximo mez tcrà logar a rns- " , 
1 
.. 
1 

J a' ··d · se tratava d'uma conspirata po-
. · · 1 t . 1 s d 'Spezas ferias com J f · I C · - tante actua 11. a11e . e\l O a pen na 

1
. . . b tribniçô"S pr:•rltal, rndust11al, rcn- !c11se10 La. e, .11 ',. '..d ltalaç,ão oa reema omm1ssao ~ri h b'I e intdliaeole professor rLrcaem que entranam ... om· 

da de rasas, snmptu::na on 1le-; ~ monurneuto n e~ta ti\ e'.T 0 inscripção dos mancebos que ale d~ Pa~r~eira d'~ste"' concelho, que bas explosivas. Um horror! 
cima de j 11 ros, nu tnbnla1l.os no 1 ~ .memor:a. do_ g.ran ~.,~eia ~ 31 do corrrnte co~pletare1~1 19 a des eito 'de ter auem lhe abo- Felizmente qne, ao depois de 
anno imm.edratamellte anten?r em 11m

1.nenle ]~ 1 nalisi~ P
01 l:'"'uez ~?- annos ~le edarle e arnda nao te- canh/a inte\licrenci1a revela-a ali bem apuradas as coisas, a paz 

imposto mweiro ou de rend1men· tonro. Rodi iguesd Samrlª1\,,. ª 'A1 ~- nbam s_uio recenseados, os quaes com toda a su~ pnjança inserin- foi restabelecida em todos os cspi· 
to p1tblica espozen ense li e luont r são obn crados sob 1-iena de lhes . 

160 
ritos, e oi rumem deixou de rir, 

· d l t · < "! ' O'fi.O O do lambem a pa"111as nm CJ ~'º!lº •, a .qLia , entre Oll ros cu- ser appl1caila a mui ia de 2 w O . . , ,. !!> 
1 

mas a valer, ao ser conhecido o 
, JOS nomes ignoramos, fazem par· a 50SOOO reis a participai o magmfico e.,~1l1pdto que tedm lt~,º o truc. 

D·ssolu~if;es e te os nosso-, amig . · por escripto a 1 1ta omm1ssao, ,. Cuidava-se unicamente de 
1 

, · os e conterra , ';· C · - de bem bun a o como e u~to-
1
• ·r neos presados snrs. drs. Ramiro dentro do mez de janeiro. i 11Co. , . • Almanélch da de5cobrir o meio de acabar de 

nomeações rle Barros Lima, e Anhur de Eaual partiri11ação deverá ser E pors,. 0 
1 

vez com as saias pretas qL10 as 
i B I · ,. · · t. - . "0 

· , Educação Nac1ooa • um vaslo re· · ·, . • arros _,1ma, en\IOU ª iespec ~ ferta pelos paes. tutore::;, ou pes- . . . . , - . , . mulheres d:.i nossa terra usam Lemos qne o snr. mmrnlr o I "" Cnmrniss-ao a qirnnli~ de reis .l. . t de posllúrIO de utilidades oao ~o P<\-
• · .1· 1 · d '" · < ' ' soas de auern lecr1 miamen e - · l pela cabeça, deixando-uos só da JUst1ça u1s~o \·era, cntrn em 1 10 OOO CJnl que dcclar m su- ·1 d 19 _ • , , ra 0 professorado, a quem. e (e-

. - l · pemlam c1uan o nao rnco11em . . 1 1 vêr· lhes a pon!inha ... do nariz. brev~, ~ ror~m 1,88ª.º. 1
ª. tempos bscrever para u monu~nento. jem )Cn~lidade . eg"ial á dos man- . dicaclo, mas ~m~a ª lOL~~ as E, enl~10, que as ha ahi lin-

nom. ,ad.1 pa1a cscl:i1e~e1 as du-\ Em nome da Comnnssão agrn- ,t ~ i pessoas que dese1em posslll.1 um d _ b. . , b:a d 
1 vida:: por ~ezcs suscitadas ~or, decemos penhorarlamenl.e a im- C1. DO::i. bom livro cheio de conhecuncn- as eSt·abo _,º:s, rn.lllt o i 1ºa o 1 

algnns rn;1cr1:'lrados, sobre a rn- : . . d . -==.<?~ t t · 1 a e se, pois, qDe o pano 
_ º· . 1. d' 1 l · portante dad1va, pedm o nos ie- -----..r-- os u eis.. . . . · concertado entre o dono do corn-

tl)q.1 re!acao. Junr ica a guma. s eis, 1 falta ecn que ·iocorTemos A' Livrana F1gue1nnhas o . _ .. • n· · d · 1 .. evem ª ' ;•( nt• o d•is vinhas . · 1 fI . mcrc10 em questao e o su1e1:0 ern-para o e cito e JU gar, nu~ea?- ; por não 0 termos íeito em nos- a 1 11. ' 1 nosso agraLlecrmentu pe a o e1 ta b ~ d ,t· . d . 
do se u1damente urna comm1ssao : . . ' do volume . ulta o consts ia e1? nMri ar vir encarr~•r:ul'a de propôr as bases so nnmero passado. Os agrono.mos d1s tric~aes re· ! Vae a~noocio. 1 nma grande quantidade d? cha· 

ara a ºreforma judiciaria. ceberam ha dias c~rlas 1psom~- 1 i le~ para o seu estabelec1m.ento 
p tricas e chorograplu ·as do pa1z i ~ . CllJOS preços fossem accessrve1s a 

~-ü~iD'm'!JI~';:fa a fim de rn e 1 h o r e mais ; ' todas as algibeiras, a ,·er se as-

Orçan1ento ordina1•io 
Falleeimento facilmente procederem ao reco- CQRRESPQNDENCIA sim, as mulheres de Fão tomam 

nhecimento dos terrenos em que, 1 vergonha de trazer mais aquelle 
Chegou ha dias até nós a por virtnrle do decreto de 2 elo '. balandrcw negro, que tanlo nos 

Em sessão ex.lraordinaria de triste noticia de haver fallecido na corrente, ficon suspensa a facul- p Ã.O.., 18 · desacreJita lá por fó1·a. 
ha dias, a Camara mnnicipal deu . freguezia da Silrn, do concelho dade de piantar vinhas durante 1 Quanto ao tal sujeitinbo todo 
o sen approvo ao orçamento or- '.de Barcellos, o nosso con!erranr.o 3 annos cm terrenos marginaes l Grande mossa, na verd~d_e, mysterioso, era, sabem quem? 
dioario da n'ceita e despeza que snr. João Ignacio da Costa Lo- às bacias bvclrog1·aphicas dos nos- nos tem c:iusado a desapp~nçao Pois quem havia de ser sc
ha-dc vigo1·ar no prox.irno fu~u- i pes, que ba tempos se encon· SOS rios, cujas cotas de nirnl se- do perioclico cá da terra, pu1s .ha não o snr. Regada, que anda 
ro armo para aquella r.orporaçao. , trava gravemenle doente. jam inferiores a 50 metrns. seguramente dn~s o~ tres . ~um- por'hi sempre em cima do bafrm-

SegDndo nos informam victi- zenas que se nao digna v1:s1lar- drnu das mulheres?! 
~ mou-o a tuberculose, doença nos 

Ja.,,1·gos •le petroleo tiue o fez. retirar d.o Brazil pa- OI • .Que rnim destino haverà ti- . -No salão de.bilhar do Club 
n • nas d 0 F· , ense or favor não houve, em a noite de domrngu 

. f . 1 ra onde ~mha P.artrdo em busca . . d i o ªd. - a~z •' p uhirno concerto de violino pelo 
Pelos respectivos ~~tud.os 

1
m· 1 de aoganardme1os fpar.a

1
. o seu 

1 
A n?ssa ed1hdadde ma

1
n ou pro-

1 
nos T trao

11 
. t ·a 

1 
italian~ Guoppe Geolli musico 

tos por um engenheiro rng ez, sustento e e sua amt ia. 1 cedei· as obras e ca cetamento · er- rn-1a acon ec1 o a goma . ' 
está cooílrmada a ex isteneia de 1 O fallecido que apenas con- 1 da rua que fica ]·noto do Lar- desgracia, como dizia certo per· exce

0
ntnco. f . . 

' d d · · ' · M · · peor 01 que a maror par-ricos 1·azigos de peLroleo em va· , ta 26 annos d eda e, e1xa vrn- go dr. Fonseca Lima, pelo lado sonagem do drama • eia nmte d . d' li d 
· · l · fi ll · 1 A ·t ' ! 1 d d p d . te os soc1os aqoe a casa e nos pontos de Angola, especia - va e um i 1m 10. sua mOl e .

1 

poenie. l na esta agem•, o pa re e r o . . b 
mente no Dande, parecendo que 1 é aqni sentida. Foi uma resolnção bem en- Affonso? i re~i:ed,10 tid\'eram fitam em ª ex.ccn-

, d f T l t d · l 1 ' , ·d tnct ade e Y.e car por suas ca-o governo decretara, para e:-:ta 1 A to ª. 
1
a amt ia. er~ uc a ~ tendida e que merece app auso. . ~dera. s1 o sudspenso, ou dsup· sas com suas mulheres e seus 

e outras explorações o mesmo e em e:;pec1a a sua 1rma a sr. pnm1 o e o seu 1rector con em· • . 
. . , · 1 . b l' d c L d ' I' ? filhos e por ISSO o concel'tO an-regmrnn cspeCial convie ativo aos Um e rna a os ta opes, os nos- na o. . • as ga es · · .' d ' d d ' , l 
· ' M D o F- nunc1a. o esan ou n um remen-cap1taes portugoezes a entrar n - sos pesames.· C:oriosidades as, por ens, • . aoz~nse• 

.essas explorações. não era jornal revoluc10na,no - . do fiasco. 
Ei:; os indi?ios de chuva que nem sequer politico - e grande . . , ª _ 

dão alcruns ammaes· , . · ·d d : impor-lhe seme- \ -No atehe1 d uma photo"'ra 

º!" gato volta ~s costas ao ' 
1
lnl iqulr ª e t.ser 'ª ; phia, o ar1ista dirigindn-se a uma 

- . :ian e cas 1~0. 1 ll d· . ----IE---- ---~----.lume e cóça muito a cabeça. 1 Enxaqueca desarranjo ria fregaeza ~ue ·11e iz Lei o ma-

l- · · ! -O gallo canta muitas ve- \ , MarinoDi ? , ' 1 rido no raz1 : . 
~cha-se inst.alada nesta fre- . Profess~r officiaI zes e bate áS azas. 1 E ningnem nos responde ! 1 - ~ntão como dese]a o seu 

guezia a Comm1ssão de Benefi- 1 Antomo da Silva Mon!enegro -Os patos, ganços e porcos Decididamente anda mysterio retrato? , 
-cencia Escolar e na escola of- l fazem um barnlho infernal. 1 . -A pensar n elle · · · ' Regedor 00 Caso, .. 
ficial existe a caixa d~ qual al- Manoel Martins Franco -Os vermes sabem da ter- Ora quem nos diz que •O .... 
guns alumnos ,robrns, Jª. este an- ra. . j Fãozeosen, ralado de desgostos, 
no tem recebulo donallvos. -Os porcos espo1am-se. . terá posto termo à vicia, ingerin-

Està Fonte Boa ligada a ~ão 1 (1) Contando ao actual dignissimo Ab- -Os passaros refugiam-se . du uma poção phosphorica '( 
por uma estrada que ha mmtos b.ad~d' q~e édumfbom c?~serc·v:ir ~::e~~~ ' nas sebes. · 1 E para isso como elle era , . I t•gm ª"'es a rcguez .. , o Ih · ' ' · 
annos esta em pro]ecto ser e- i abaixo, que essas armas estav.am subter· ; -As abe as voam prox1mo ' muito pequenino bastar-lhe-ia dez 
vada a entroncar na das Neces- : rl!ctas mandou proceder ª1vanas e8d::~·; do cortiço e as andorinhas ren- 1 reis de veneno' que ~ o custo Prevenimos os nossos pre-. · · d' : çoes, e encontrou umas co umnas on · , . 
s1dades, o que e urgente em is- ; sentavam aquellas. tes da terra e da agua. d'uma caixa de cenllas.. • sados a~signantes resitlen tes 
pensavel que ~e ligue, por que 1 ,(2). Esta sep~1:ou-se de Fonte Boa na no Brazil de que os recibos 
se torna um importante melho- 1 

extmçao dos dmmos em 1334· ~ -O porquinho bretão oITerta· 
t So Concell10 · (3) Estol. instituida nesta egreja a Con· do a' assocr·aça;-o de Jesus, tem para a cobrança das suas as-ramen o para o nos fraria do Sacramento que possue alem de Espeetaeulos . . . 

a ligação desta estrada com a de, riquissimas alfaias a~tigas de damasco e . sirlo ainda a nota palpitante da s1gnaturas, CUJaS importan-
Barcellos a Povoa: 1 ~~~ggg;ôo~ ~~~~· valores para cima de Parece estar assente realisar- semana. . _ cias deverão ser enviadas ao 

Fiz por resumir esta despre-1 (4) Tem esta torre 4 sinos afinados, 
1 se ~m .31 de dezembl'O ou 6 Anda o Erneslino Magalbaes. Ex. mo Snr. Bernardo M. d' A-

tenciosa resenha o mais possível, que foram refundidos a expensa~ da fre· de Janeiro, um espectaculo dado~ que é 0 grulha-mór d' este povo, breu, Praça das .Marinhas, 
. li l guesia em 1904 c um bom relo"'10, mon- J · d, d f d d d b' e se o amigo ne a encontrar a go ta.do este anno 'á custa do s. §. Deven· pe a rapaz1a a esp.ozen ense em torlo aza ama o na ven a os I· 
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sem valor ponha-o de parte do-se esse melhoramento á iniciativa~º beneficio da subscnpção para as . lhetes para a rifa do interessante 
Compõe-~e a freguezia dos ~:;~{0e J~~~ae:es~'onte Boa P. Joaquim obras ª.realisar ~o largo. do 1 bichinho, os quaes são _illustracl?s Janeiro. Em podet· d'aquel· 

logares segurntes: \ (5)Ao lado desta està 0 ceroiterio, que coaselheirn Antomo R.odngues l com uma gravura muito pareci- le nosso obsequioso amigo e 
Agra, Alapella, Cima de Vil- . é u~ dos melhores qucl temos visto em Sampaio, que a Comm1ssão. do'. da com a celebre porca de murça. correspondente se encontram 

la, Cruz 1 Devezas, E.greja, Eira~, 
1 

aldeia. li mon~1~iento tenta levar a effot~o. j V crdade seja dita que não os recibos elos srs. assignan-
Exlremadouro, Matelmho, Outei- ==""' E na verdade um acto muILo temos bem certeza a qual dos tes do Rio. 
ro, Outeirn de Baix.o e Pare- . louvavel. e digno da protecção dois sexos pertence o dito bi- Esperamos devêr a todos a 
dcs. GOMARABI9A,. cada vi- · do publico. chinho, porqDe não ba nada que 

Parocho dr? com o respec:1vo pmcel 120 j tanto se assemelhe a uma porca fineza do pagamento, com a 
Rev. Joaquim Duarte Pinheiro reis, preço que nmguem vende. i -·~~- como é um ... porco. brcvid<tde possi vcl, pois a 

-$-
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ra~?n''Mlttm•• 

Snft•agios 
No proximo sabbado 21 

e 2.ª feira 23 do conente, 
realisam-se na l\lizei·icnrdin 
e egreja Matriz cl'esta villa, 
solemnes sufragios po1· al
ma do saudoso extincLo ~1on
se11ho1· Luiz Augusto Rodri
gues Vianna, mandados ce
lebrar· o primeiro pela mcza 
da ~lizcrieordia e o segnndo 
pela junta de parocia d'estn. 
Yilla, netos estes dignos de 
louvor. 

, • h 

outros soffrimentos do estomago. terr~,nsepoo.zende fe? de de-' ~tl~~~~~~~~~~~:~~~~~~~~~m]Gl3G(rl~I !í> 
Não podia conservar qu·llquer ali- .D u mll líl 
mento, p11is vomitava tudo quanto ~li 1 IB 
tom>tva. Soffria a t;.il ponto, que zembro de 1907. 1 B 
a vida s·~ me tornara insuppor- O. Presidente, ~llJI 1 !í> 
tavel. Foi então que um medico A d C N~·l m UIYILEGIO 11CLU1111 tü 
me aconselhou que reCl>rre,.;se ás rnerzCO a OS[U 1, 0. ~li 1 ~ 
Pilulas Pink. Segui esse con::.elho ----------·-·---··----- @li 1 ~ 
e curei-me. Desde que tomei as rull r-,. , A.. 1 ~ 
referidas pilnlas, digiro perfeita· CQNVOCACIO ~ 1 '-1'-'- · · a,.ÂP 1 ~ 
mente e as doras dL1 est,lmilgo <le- M {'il '-fJ:\.,._ J"'""\'0'7 
-app,1receram de todo. Cheguei m11 -- " ~~ A A. rr-,._, 15 
mesmo a engo1·dar, durmo bem, Na conformidade do ~li ~- -<>- 1 ~ 
sinto-me COlr: forças, posso trab~- l disposto no artigo 35 do ru11 & llB 
lhar sem ddfi.culdade, emfim nao. . {li '1° 

1 R 1 t d m11 1 ~ 
sou a mesma que era.J> Pgll amen o os Sel'VI- rn11 DOENÇAS DO PEITO 1 B 

Em breves dias, as Pilulas Pink ços de Soccnrros a N rlU- {'il jl!i) 
reparam e fortificam o estomago, 1 f. , d D ~Ili PEITORAL JAT.~ES 1' ~ 
abrem Je novo o appetite, favore-1 l a.gos, a ppr ova o p~r ~- cry 1 .w. tü 

Pai.ª º penteado cem as dige~tões e ª assimilação ereto de 7 de maio de rn1,, 'Iro 
' {'il ll•leo "ppr••••ori lesalmenle aael•r~···· pele eo-1111• 1 mtü 

<las senhoras, e para usar geral- do-; _Pl'incipios nutritivos a rnanu- : 1903 COnVOCO a assem- (]li •e ••ude pula loa Ce Portli5al e ln•pec&erllra Ueral 
tenc:10 das forças dos m usculos e • {'il •e By•lc•e •• «Jtr&e •• •&• •e .... ., •· 

mente no cabello e na barba. O do . 1'y1'tema nPrvoso. ,. blea local de todos OS SO· ]li , d ni 1 !D 
"Vigor do e ibello rle Ayeri:, é sem p p k R d roll A etlicacia d' este xarope, elíoontemente prr·a ~ em~ J.11 I ~ 
-1L1,.1·da 0 obJ·ºcto m."i·s agi·adavel e A., ilulas in regeneram o cios do : ai Jnslitufo e ff observ.1çõe.s nos bospítaes e na clinic11 parl!cu sr os mas l!I" [) 
'U V " ' sangue e fortificam o systema s N f m11 linctos medicos d'es1e paiz, levou o Conselho de Saude Po· 1 ~ 
mais Yantajoso qne se pode obter. OPrvoso: curam anemia, clorose, i occorros a au ragos a m1,1 biira do Reino a apprGval-o (di11tincçlio que lhe não mereceram 1 ~ 
Sem ne11humas propried1:1des no- f · l d {'1l d d · tiice Yv 
CÍVa!>, aceiauissimo, não mancha a raqueza geral, as doenças e dores 

1 
C0ffif)31'8C8f'~ffi no Sa a 8 m11 Outras preparações), 0 a considerai-O um VCf .ª elfO espeC 

1 
~ 

a mai;; fina cambraia e não con- de est~mago .. ªs. enxaquecas, as . sessões d~ Estação de rnll contra as brcmchitu, 1a~w agudas como cArontea3, dt.fluxo, u. 
11
. 

nevralgias e 15ciat1.:!a. j .., . (1 iu rebtldu, toase convulsa e a1lhma11ca, dor do pe110, e1carta1 ~ 
t~m nenhuma mataria gor Jurosa; As l'ilul~s P111k [ôrarn ollicialmenlo Soccorros a Naufnigos, SI- mi! de aangue, ~ vonlra todas as ímtaç.õ~B neroo&a&. 11~ 
per.Jura nos cabellos mú'i do que ~pprov~rhs_ pela Junta Consnltiva de ta no local da Doe~ d' es- ru11 1 Q 
outra qualgner substancia conhe- Saude Esmo a venda em todas as phar- . , "' , .. Gl Cada fra11e-0 está acompanhado de um impresso com o pare- 1 tü 
cina, perfutn<HldO·OS com aroma macias, pelo preço de 800 reis a caixa, ta v11la d Espozende. no m11 cer que o Conselbo de Saude deu ao governo, e com 88 oflaer.. 1m 
de rara. delicadeza. í,S!i,UO MS, 6 caixas. d" 5 d " . ' ~ 1908 m11 nções dos principaes medicos de Luhoa, recoehecidaa pelei ilt 

Milhare:i de pessO.\S o teem usa· Deposito geral, J. P. B~stns & c.·.1 ia e jtlOell o (Je ' ~li tonsules do Braail. 1 IB 
do e 0 estão usando, tanto que Plia1111aci1 e d1ogaria Pruinsular 39, 1 por 3 horas da tarde 3· ml1 / 92 
hoje a sua pfficacia e utilidade roa Auirn>ta, Mi, Lishoa.-Suh-af!.en· fi d l' ' . ~ 1 Na parte colbda ~ 

f b ttts no Porto, Santos Caria & Subri- 1 Im e Se (ar Cumpri- do envoluero esta 
são actos a::-signalados e esta e-

37 39 
ainha aasignatllra 

lecidos, fora da possibilidade da ~~~.s, rua Afousinho da Silv~ira, t l ! : m~nto aos al'iigos , Mm tinta uu.1. 

questão. . . '\.s caixas vendidas em Portu- l e § unico, n: 22 e 23 do 
A;; senhoras ma1s notave1-.; pe- · 1 • 1.3 d · ,I R 1 b d . f d gal devem apresentar, extenormen- 1 artigo ':I: o c1tauo e-

ª a un ancia e ormosura 0~ te uma etiqueta indicando conte- 1 ~~j 1 fD 
seus cabello_:; o emyregam quas1 re'm um prospecto em lingua por· i· gulamenlo. ~li Depesite geral - Pbarmacia franco. filhu l ~ 
sem edxoepçao e assim tteedm ª cer-11 tugueza. As caixas qu~ não tiverem Comrnissão Local do rull 5 -- MJ111:x.ie:lU -JIC.JlSalao....._ 11ro 
teza e conservar em o o o seu · d d . Cil iíl 
e!'lplendor e belleza este mais ri- esta etiqueta evem ser .1ecusa as. l Real Jnst1tulo de Soceor- ~li 1 ~ 
co ~rnamento natural da physio- _ ros a Naufragos, cm Es- ~asw~~6.5i69~ra~~~69ã9~69ooã$69~~~~~~~3 

not~:~da nas principaes pharmacias e ANNUNCIOS pozende aos '19 de lJezem- ·--------------------------· 
lojas ~e pcrfumari~ª·. • bro rle 1907. NOVIDADE LITTERARIA: 

Cu1darlo com a8 1m1t•çoes. 
Agente•: James ~:mels &_e"! Sncces Eu. João José Lopes, .i\LV A.RO Pll'iIIEIRO 

r~:t~:-Rua do :\Ious1nho da o1tveua, 58- CQ NVlrf E secretario da Com missão "p E T ).., L A s" 
·-~-e---- que o subscrevi, ~ 

A' venda na «Livraria Espozendense», domais 
livrarias e na Empreza da «Mala da ~uropa))' -
Editora - Lisboa. 

P f . J I l O P1·esidentc da Commissiio Local, Jnlgao1ento r_,m su rag10 e a a ma . . 
Terminou na passad8: 2."'. feira rio hemfeito1· do Hospital dei Antonio Domingos Lopes. 

o iulgamentó em an<l)enc1a de S M·rnut'l d'6Sta vilh1 Mon- • -------------
policia correcional do;i srs. Fran- l · } , L · ' R 1 Preço Soo reis: franco de porte. 
cis"o Fernan les Gaifem Manoel . sen lOI UIZ Augusto O· Comarca d'Espozende 

~~F~~ di~~~l?!"\::~z.:~~~,:~ 1 ~~~~e~ª ~=~~\ 'R~~1cª~ ANNU N c1 o f'°'"'"'~p·c:.:ic~

0
·:3iiC~R!C-=m:.-~T=!C<:i>::l!U:~~,.T:<<lG·:>>.:a!JC~:.:Ji=->]·!C-:iiC~~Jl!:>lt:C:('"! 

aquelles lavradores, respectiva- sa da M1senCol'dia, ceie- ~ ' ~ . r.t 
mente. de fão. e l\Iar, accusados 1 orar na sua capella, pe- (2,ª publicnção) a ~ 
º~ dois pnme1ros de tentarem of 1 9 h d 1 - d elo. J uizo de di- ~ L .. < ! 
fender corporalmente o prior de; as oras a mania o ,.., - J ,,, 
Apulia e o ultimo de cumplice no uia 21 do COl'l'enle uma l'ellO d:-l COmar-1 ~ Dlcclon1H'io blstorico, blo;-rnpbico, biblig1•111•hico W 
crime i · s .:J ' ca de Espozen- ~ bea·a1daco, c1aoro~··a1••co, numi•mauco ~ 

F~ram absolvidos por falta de. llllSS:l re alifl. _ 'r.t e arU8tico '"' 
provas. Por essa rasao tenho de e cartorio 1 ~ ABRANGENDO a 

a ho[lra de Con\,1·d·.lr' to· do Escrivão -1 ~ t) 
u ·-· A minuciosa descripção historica e chorographica u 

dos os irmãos da casa Moraes Rocha ~ de todas as eictar1es vi11a~ e outras povoaçõ~s cto continente tio reino ~ 
E' oeeessario o es 1 ~ ilhas e ultrarn~r. monnmPntus e edificios mais notaveis, ~ e OS habitanles d' esta Vil- I -Se Pf L • ~ lauto antÍ!(OS cnmo rnúJernos; lJiograpiJÍaS dos portuguezes 1J 

saber tira·· proveito •• " 'ª ª associarem-se ª tam ~am ºº.s autos civeis ~·-i ~ illustres antigos e contemporanens, celohres por 

1
~ 

eiq1erien~ia dos • l lO \ entat'IO 0f'phanologlC0 qualquer titulo, notaveÍS pelas suas acções OU pelos St'US eS• 
outrol!l JUSta homanagem. j b t d t . A. I ~ criptos, pelas ~uas invenções ou descobertas; hibliographia 

Espozende 18 de de- por Do. 1 o e Afn.'ondIO f - l an~~~~vei~,d~e1;~i:;to~~~i~~;.~~~~~z~~d~~cº~ ~~~:os * 
Aquelle que logra tirar proveito zembro de 1907. ves ias, que Ol a re- il'i ouu.t 1L1,usTa..toit. 2. 

da experientia dos seus amigos po- O Provedor guezia d'Apulia, e n'elles ~ ~om centenare8 de pbo•osrawurn• e dirigida ~ 
de considerar-se prodente e avisa- • 1. d 30 j' segundo 0111 1rabnt1ao111 t.10• mala J.'4 
do. Eis uma occasião de proceder Valentim Ribeiro da Fon- i correm 8l llOS e lias, ~ uotaw .. is Hcriptorel!I li 
de tal forma. Todos qnantos co- seca. 1 OS quaes se principiar ão ~ 1 
h f ;v; Cnntinna aberta a a8signatura. Cada fasciculo, contendo 16 pa~o 

n ecem, as torturas por que az 1 a COnl3r da d ala Ja Se- lia nas e tlla,:111licamente illustrado, 60 reis, e cada Lo mo abrangendi M 
passar as vezes um man e>toma- --- ~ bl' - d' l ~ c1nc•i fasciaulos 300 reis. !fl 
g o, mo~trar-se-hiam dotados da gun(1a [IU ICaçao es e 111t .., R 'f ~ 

CONVITE - ~ Todos os pedidos á Casa c.ditora João oir,~nn orre8, JUa de :; 
maxima. imprevidencia se não ap· 1 annuncio, citando O inte- '-' D. PtJdio V, 82 a 88-Lishoa. F.j 
proveitassem o excelleDte parecer l , d. AbT AI v Dias ~ N'esta villa é correspondente sr. Jo•é da SJ!v~ Vieira que se u 
Contido na carta que Vae Jer-se: reSS~ U I .1º eS 8 ~ llnCal'I ega da mandar Vir qualquer obra editada por esta caaS. li! 

A Junta de Parochia. solteiro, maior pubere, au- ~ ~Jlt ':»k~ 
<l'esta vdla d'Espozeude ·sente em parte incerta nos o;c:.~~:l!:.J1t~::>>l::-:li:-Jl!~]lt::>Jl!::>Jl!:>:J?:>J1t· :.:ie::.J1t;c~t='~~Nfrn~m; Q 

1 

n c11nhecidcl aos imp irtan· 1 Est:1.dos Uuid o~ Ja Re- VI lffi ; ·'i1~IC\'ílLOPr.1' 01110 JLLU1 ~TR.\DO 
t1s~imus serv ço.;; pi e~ta· publica dd B.rnzil, par:é.I ~a ~ • l!M lU l1J 1 \J ~ 
dus á EarPJ·a <1' esta v1Ua referida qualidade ass1sl1r, · 

1 
.., -l d t A se o :as_ 

por ~]ra. Luiz Auausto querenuo, o lo. os os er· Um g3.zometro para 
1 i-todnau~s Vianna ;esul-1 mos do n~ferido inventario gaz acetilene, construção A' venda na Livraria 
veu .c~lebrar solernnes e- e usar d.o~ seus direitos e moderna e solida. . e Pnpelaria Espozendonse 
xequias por sua alma no sem p~eJtnzo do SHU regu• Carrega com 2 kilo- Rua Direita 

'prux1mo dia 23 do corren- br anllamento. grammas de carboneto. 
ESPOZENDE \ Le, pelas 8 horas da ma- Espozende, 9 de de- Trata-se nas otficinas 

) nhà, na Egreja Matriz. zembro de. 1 _907. . de carpinteria de 
.J Couvtlla por este meio O escnvao substituto, lanacio Gonçalves Turra 

-;;:.._=-

LA ~PARINAS DE Snr. a. D. For tu nata de Jesus 

A snr.ª D. Fortunata de Jesus 
residente em Lisboa, rua Gdrrett, 
61, 4.u andar, escreve-nus nos se
guintes teimo::.: 

<(Vi-me durdnte longos ann 's 
atormentada ,lior terrive1::; dores e 

todos os habitantes d'es- João Evaristo de Moraes ° FÃO 
La villa a associarem-se a Rocha. 
este preito de saudade e Verifiquei a exactidão 
de respeito, á memoria de J. A. Serra 
tão llell1caJo e inclyto con-

POROELA.N".A 
CAIXA -10 .R.S ! 

TI'NT .A de l\IARCAR ron- r ~ · · _;· · · -

pn., a melhor marca a tSO rs.

1

1Dlf AS,DI~ PAU, CAIXA 
fro asço, a qual garantimos. 20 Rl~IS 



PUPI L LAS 
-DO

SENHQR REIOR 
ROMANCE OE JlJLIO OlNi 

Grande edição de luxo rom illus lra· 
ções de Roque Gameiro. 

Coudições da publicação 

Esta sumptuosissima edição consta 
ile um volume illustrado com 30 mawil· 
ficas aguarellas a ~rres, originaes de Ro
que Gameiro, executadas por um novo 
processo completamente desconhecidu em 
Portugal, e 127 gravuras a prelo, inter
caladas no texto, e um soberbo retrato 
do auctor. O papel é de qualidade . su· 
perior; o texto é em typo elzevmano 
inteiramente novo e elegantissimo, e a 
impressão devéras aprimorad&. Nas ini
ciaes de cada capitulo empregar-se-hão 
letras caprichosamente ornamentadas que 
entram no numero das illustrações. 

Apesar das enormtis despezas de pu
blicação tão monumenlal, o preço dos 
fasciculos e apenas de 300 reis ca
da um, em Lh1boa e Por•o pa
gos uo ac&o da\ entrega. 

Nas demais terras do paiz, paga
mento crndeaotado>J ás séries de dois, 
tres oo mais fascicolos. As de~pezas de 
remessas são á costa d'aA Editora>J, 
e a distriboiçãa de cada fascioolo é fei· 
ta nos dias e 25 de cada mez. 

Pedidos de aJsigna tora podem ser 
feitos á A Edifo1•a, administração em 
Lisboa, largo do Conde Barão, 50. 

~;. 1'll:. S. P. 

MAJLA REAJL TINGJLEZA 

PAQUETES connmos A SABlll UE LEIXÕES 
ULYDE em 9 de Dezembro 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro ,SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

NILE em 30 de Dezembro 
Para a Madeira S. Vicente,Pernambuco, Bahia, H.io de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil...... 361)500 

PAQUETES COllREIOS A SAIIlll DE USBO.\ 

CLYDE, em :10 de Dezembro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

ARAGUAYA em t.G de Dezembro 
Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres 

NIJ ... E em 3 ·1 de Dezembro 
Tomam-se ossignaturas n'ests villa, Para anMadeira S. Vicente,Pernambuco,Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

na Livraria e Papelaria Espozendens9. Montevideu, e Buenos-Ayres 

VIRIATO n'ALMEIDA 

NO C~MPíl 
POESIAS :DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

160 1•eis. 
A' venda na Typographia 

d'e::ite jornal e em diversas li
"lrarias .. do paiz. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil. . . • . . 33~500 

A bordo ha ereados portuguez e s 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1." classe es

colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas pa1•a 
Isso 1•eeommendamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 
1 o snr. dosé da C:osta 'I,c1•1·a. (~) 

CílMP ~N~ ~ RE~L Oíl p ~e rico 

füG~lFICOS Pi\QUHS DA Ct~ RREIRA DO BRAZIL lLLV\lll\DOS ,\ LUZ 
tElECThlCA.~DA~DO HCEtLE~TE THATUEXTO E n~no 

A 1'00;\S A~ cmu D.\S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

O R l TA a 2 belices, de 9:50 O toneladas, em 2<& de DE
. zembro, para Bio de Janeiro, hlontev1deo, 

Buenos-Ayres, Valparaiso, e mais portos do Pauifico. 

O R AVIAª 2 helices, de 5:500 tonehclas, em ; de d .l· 
. n«h-o de 1908, para Pemambuco Bahia, Rio 

de Janeiro, ~antos, Monte\ideu, Buenos·Ayres, Valparaizo e 
mais portos do Pacifico. 

Os 1mquetes d'esta Uompanbfa tocam alt<'t'nadawente 
em S it. ~TO~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZII., são de 36'1l>500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41$000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em pr~meira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C. A 

73, Rna do Infante D.1 Henrique-PORTO (4 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e dldloguldo com 11m premio de Doura 

de :I." classe e cinco medalhas de 
Otll'o, oa Amerlca do Norfe, Fa•aoça e 

B1•azU, pela pea·feita manipuDação 
e effieacia dos seus 

produetos medlelnaes: 

PEITORAL DE CAMBARÃ 
(Begislado) 

Cora pMmp!a e radicalmente as tosses ou rooquidões; 
Cura a larm~ite; 

Cura perfeita mente a broncbite ai.;nda ou chrooica, simples ou asthmaqca; 
Cora a tysica polrnonar, o como provam numerosos a!té~ tados medicos e parti

colarf's; 
Cnn incontsstavelmen:e as! hma, molestia d1ffic1I de ser debellada por ootros 

meios; 
C·1ra admiravelmHnte a coqueluche, e, pelo seu gosto agratlavel, é apetecido 

pelas creanç~s. 
llrasco 1$000 reis: tres frascos 2$700 reis 

PASTILHAS DA VIDA 
(Re;;is&ado) 

Combatem o fastio, azia, a ga>tral gia, as nauseas e vomitos, o enjôo do mar 
o mao halito, a ílatulencia e a dilatação do estomago. São da ~ranrle eticacia nas 
moltJstias do ut.ero e da pelle, na fraqueza dos nervo~ e do sangue. 

Cloii1rn, GOO rei8; G ·caixas, 3$210 1•eis. 

(Dei;U1&ado) 

Estes medicamentos curam com _rapidez e inofJensividade: 
Febre~ em ~eral; 
Molest1as nervosas, da pelle, das vias respiraterias, do estomago, dos iate3IÍ• 

nos, dos orgiios orinarios; 
Molestias das senhores e das creanças; 
Dores em geral; 
Iuílamaçôes e congestões; 
fm pumas do sangue, ( 3 ) 
Fr~qoeza e snas con~eqnenchs. 
F1•1u11co , ãOO 1•els; G frases 2$1000 reis. 

Consultem livro-O Nowo Medico=pelo Visconde de Souza Soares. á 
veada no~ deposi1os dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 reis, eacader· 
nado 4'00 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

1 Tudo com j;!lobulos 260 rei~; duzia 2;1GOO reis. 
1 Faseo com tintura 3.• ou 5.• 4:00 reis; dunia 4,1))000 reis. 
1 Dito com tritoração 3. • 700 reis; duzia 73000 reis.z 
Vede os preços correntes, o A.uxilio llomeopa&ico ou O llledico 

do C:al!la e a Nowa Guia llomeo11atica pelo Visconde de Souza Soares. 

A "\"ISO a:UPORT&NTE 

O EstAbelecirnento tomou medico eocerregaclo de responder i;ra•nltamen· 
me a qualquer consulta por escriplo, sobre o tratamento e applicaçào dustes re 
edios. 


